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Introdução: O sofrimento psíquico, compreendido como uma série de emoções e sentimentos considerados desagradáveis ou que geram insatisfação de ordem psicológica, compromete a autonomia e a qualidade de vida do sujeito (Prado, 2023). O gênero feminino, construído mediante padrões patriarcais que naturalizaram a subordinação da mulher em relação ao homem, acabam por consolidar padrões rígidos em relação aos papeis e expectativas sociais direcionados a elas. Considerando a linguagem e os discursos como potenciais reprodutores de normas de gênero, aponta-se para o risco de que, de forma inconsciente, práticas psicoterapêuticas estejam legitimando discursos sociais que reforçam padrões normativos (Bourdieu, 2010). Objetivos: O objetivo geral deste estudo é realizar uma reflexão crítica acerca da atuação da psicoterapia diante do sofrimento psíquico feminino considerando demandas contemporâneas. Os objetivos específicos são: (1) compreender como o sofrimento psíquico nas mulheres está interligado às expectativas e papeis sociais atribuídos ao gênero feminino e (2) refletir acerca do papel da psicologia no manejo desses sintomas e na promoção da saúde mental nas mulheres. Metodologia: A pesquisa utilizou-se da revisão bibliográfica de abordagem qualitativa. Foram utilizados 3 artigos e 2 monografias encontrados nas bases de dados BVS-Psi, SciELO e PePSIC, selecionados pelo critério de adequação ao tema de pesquisa, priorizando-se estudos mais recentes. Resultados: De acordo com Carvalho (2022), os estereótipos de gênero exercem grande influência tanto na forma como as mulheres são vistas na atual sociedade brasileira, quanto na construção da subjetividade dos indivíduos. Luczinski (2019) aborda a capacidade de acumular múltiplas funções como um fator que reduz o potencial de concentração e contemplação do indivíduo, gerando sintomas tais como a dispersão, o cansaço e o adoecimento psíquico. Para Maciel (2021), ocupar um lugar de submissão fragiliza a autoconfiança feminina e prejudica sua autoestima. Diante dos desafios em ser mulher em meio à atual realidade sociocultural, o tratamento psicoterapêutico se faz num espaço de empatia, acolhimento e compreensão. Carvalho (2022 traz a função do espaço terapêutico como um ponto de acolhimento e não-julgamento, diferente de outros locais na sociedade que reproduzem e/ou naturalizam violências. A partir do estabelecimento de confiança entre psicólogo e paciente, abre-se a possibilidade de expressão de dores vivenciadas, rompimento com o passado e resgata-se elementos como a identidade, a autonomia e a autoestima (Maciel, 2021). Diante do exposto, a psicoterapia assume um papel singular para as mulheres que, em meio às dores emocionais e físicas, se dispõem de um lugar seguro, de acolhimento e ressignificação. Os profissionais, sem uma visão crítica e profunda acerca dos estudos de gênero, podem deixar de ser agentes de transformação e emancipação, e atuar como mais uma fonte de reprodução de violências. Conclusões: O atual estudo apresentou as principais repercussões vividas pelas mulheres em termos de saúde mental diante do papel social feminino que ainda atravessa e estrutura o cotidiano feminino. Neste contexto, exercer um trabalho pautado no Código de Ética Profissional da psicologia se torna inevitável para o psicoterapeuta. 
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